ATA CBH/AP/ 002  /2006
Aos vinte e oito dias do mês de março do ano de dois mil e seis, no salão do CCI em Herculândia, às 14h00min, conforme convocação previa, realizou-se a 1ª Reunião Ordinária do CBH AP. Composta a mesa dos trabalhos pelos membros do comitê, pelo Presidente Sr. José Alcides Faneco, pelo Vice Presidente Senhor Luis Fernando Gentile, pelo Secretário Executivo Senhor Edson Geraldo Sabbag, pelo Conselheiro do CRH e Prefeito de Piacatu, Senhor Euclásio Garruti e pelo prefeito municipal de Herculândia Sr. José Carlos Adorno a reunião foi iniciada com a palavra do prefeito anfitrião. Fazendo uso da palavra o Senhor Adorno agradeceu ao comitê pela realização da reunião no município e aproveitou para apresentar o Grupo Guerreiros de Rua, do município, como acolhida aos membros do CBH. Iniciada a pauta da reunião o Senhor Presidente passou a palavra ao vice-presidente Sr. Luis Fernando. O mesmo deu boas vindas a todos e falou a respeito da Semana da Água realizada pelo Comitê, relatou em especial a participação da UNIVEM de Marília com o envolvimento de alunos de graduação de Designer Gráfico que elaboraram cartazes e logomarcas alusivos ao tema, que se encontram fixados na entrada do salão para apreciação de todos. Convidou a todos os presentes para votarem no melhor cartaz ao final da reunião. Passando a palavra ao Secretario Executivo, Sr. Edson Sabbag, o mesmo informou que existe quorum para a realização da reunião. Iniciando a pauta da reunião solicitou a dispensa da leitura da ata e a sua aprovação. Colocada em votação foi aprovada a dispensa da leitura e a seguir aprovada a Ata da reunião anterior. Passando aos comunicados da Secretaria, informou que o município de Castilho enviou ofício solicitando a inclusão do município no Comitê, pois tem área contida na Bacia, como a lei 7663 prevê esta participação deu boas vindas ao mesmo. O próximo comunicado referiu-se a aprovação pelo Conselho Estadual da minuta de regulamentação da Lei 12.183 que prevê a cobrança pelo uso da água no Estado de São Paulo, sendo que fez uma breve apresentação sobre o tema para os membros do comitê e convidados. Fazendo uso da palavra o Senhor Presidente do Comitê sugeriu que esta apresentação seja encaminhada a todos os membros do Comitê. Na seqüência, o Senhor Edson Sabbag falou a respeito da reunião do Fórum Paulista de Comitês de Bacias Hidrográficas realizada no dia 24 de março, no Guarujá, onde foi aprovada a indicação do  Sr. Carlos Alencastre, do Comitê Pardo, para continuidade como conselheiro no Conselho Nacional de Recursos Hídricos, pelos Comitês de Bacias. Após os comunicados o Senhor Presidente do Comitê convidou o Senhor Luis Sergio de Oliveira, coordenador da Câmara Técnica de Planejamento e Avaliação para que apresentasse as deliberações para discussão e aprovação do plenário. Iniciando sua fala o Sr. Luis Sergio fez um breve relato das atividades da Câmara Técnica para avaliação e pontuação dos projetos e apresentou a Deliberação CBH/AP/091/2006 que aprova pontuação dos projetos apresentados ao FEHIDRO. Aberta a palavra aos membros do Comitê o Prefeito de Inúbia Paulista questionou sobre os documentos faltosos que foram solicitados e foram apresentados com o recurso pelo município, estranhou o Município estar sendo desabilitado por um outro documento que não foi solicitado no momento de desabilitação, que é a outorga do DAEE. O Senhor Luis Sergio esclareceu que a primeira análise foi dos documentos e não se chegou à análise do projeto. A outorga desde o principio era necessária e não foi apresentada. O Prefeito questionou por que este documento não foi solicitado inicialmente, pois ele teria sido providenciado. O Sr. Luis Sergio esclareceu que a primeira fase deste projeto encontra-se parado no agente técnico do FEHIDRO por falta de outorga assim de qualquer forma não poderia ser aprovado, seria reprovado na análise. O Sr. Sabbag esclareceu que o projeto do ano anterior já havia a necessidade de outorga do DAEE. O Presidente do Comitê questionou se este documento é de conhecimento de todos. O Sr. Luis Sergio esclareceu que a exigência deste documento é Lei. O Senhor Presidente do Comitê fez uma proposta que para os próximos anos seja feita uma capacitação para os Municípios apresentarem seus projetos. O Senhor Prefeito se manifestou alegando que tinha recebido informação por telefone que obras de galerias não precisavam de outorga. O Sr. Edson Sabbag relatou que muitas vezes é difícil prestar informações pelo telefone, pois não é possível fazer uma análise dos documentos e do projeto.  O Sr. Faneco lamentou que isto ocorresse. O Senhor Sabbag lembrou ainda que o Comitê realizou uma reunião em Marília e convidou todos os Municípios para participarem , com a presença dos agentes técnicos e da Secretaria Executiva para orientar os possíveis tomadores sobre as deliberações, documentos e demais providências necessárias e infelizmente a participação foi pequena. O Prefeito relatou que a queixa era que a outorga não foi solicitada no momento correto. Fazendo uso da palavra o Senhor Roberto, de Álvares Machado, se manifestou informando que faz parte da Câmara Técnica e lembrou os documentos e deliberações que foram aprovados pelo Plenário na última reunião. Falou do procedimento da Câmara Técnica para avaliar os projetos onde se constatou que os envelopes abertos se atendessem aos documentos solicitados seriam pontuados e os que faltavam documentos seriam desabilitados. Informou ainda que de acordo com a reunião da câmara técnica os projetos pontuados teriam direito aos recursos e, para sua surpresa, o seu município não foi contemplado, ficando na carteira de projetos. Lembrou ainda que dos 68 projetos apenas 30 atendiam a deliberação, o restante não. Lembrou que a mudança de critério deveria ser aprovada em plenário, considerou que aqueles que atenderam a deliberação do comitê devem ser privilegiados e os que apresentaram recursos sejam considerados com pontuação diferente e encaminhados para uma carteira. Questionou os critérios adotados pela Câmara e por que os critérios do Comitê do Médio Paranapanema foram diferentes. O Senhor Sabbag explicou que a questão do recurso é exatamente para que o tomador possa se defender de uma eventual falha de avaliação da Câmara Técnica, e se o seu recurso for aceito ele tem o direito de concorrer com os demais pontuados, caso contrario não teria sentido  existir o recurso. O Sr. Roberto voltou a se manifestar falando das reuniões realizadas para aprovação dos recursos. O Sr. Faneco esclareceu ainda que se existe recurso é exatamente para isso . Fazendo uso da palavra o Sra. Suraya  , da Secretaria Executiva do Comitê  esclareceu que a Câmara Técnica é consultiva e não deliberativa. Enfatizou que participou das reuniões da Câmara Técnica em apoio e que em momento algum se falou em recursos e projetos contemplados, tendo em vista que os tomadores tinham o direito do recurso. Esclareceu que não existe na Deliberação do Comitê nenhum artigo que estabeleça que os tomadores que entrarem com recurso serão automaticamente enviados para uma carteira de projetos, assim o que a Câmara Técnica realizou foi com base nas deliberações aprovadas pelo Plenário, que inclusive tem autonomia para rejeitar a deliberação como proposta. Concordando com a Suraya o Sr. Amaury da OAB lembrou os procedimentos, confirmando que a Câmara Técnica não tratou de recursos, mas sim de pontuação, não garantindo a ninguém a indicação para receber os recursos, mas habilitando-os para recebimento dos mesmos, sugeriu ainda que para a próxima reunião se pense nesta questão: se a câmara técnica vai pontuar e indicar os projetos, e, após isto os que tiverem seus recursos aprovados passam a concorrer com o saldo dos recursos. O Sr. Prefeito de Rinópolis discordou do Amaury, desde que o tomador tenha direito de  recurso não pode haver discriminação, é um direito que todos tem. O Sr. Amaury quer saber se a CT tem habilitação para fazer esta hierarquização. O Sr. Faneco concordou que se tem a possibilidade de apresentação de recurso, pelos tomadores, eles tem o direito de concorrer de igual com os demais projetos. Colocada em votação a deliberação foi aprovada por todos. Passando a deliberação seguinte CBH AP /092/06 que indica prioridades de investimentos ao FEHIDRO, o Sr. Luis Sergio fez uma breve explicação dos procedimentos adotados para a hierarquização dos projetos e composição da carteira de Projetos. Aberta a palavra o Sr. Amaury da OAB solicitou esclarecimentos com relação a SABESP, pois a mesma esta recebendo o recurso a fundo perdido e não na modalidade reembolsável como deveria ser. O Sr. Sérgio esclareceu que há 03 anos a SABESP apresenta projetos a fundo perdido, com o valor elevado da contrapartida. O Sr. Amaury se desculpou, mas não tinha esta informação. Fazendo uso da palavra o Sr. César Leal, da UNESP de Presidente Prudente, solicitou se poderia ser apresentada a deliberação 088/2006 que definiu os critérios de prioridades de investimentos para verificarmos rapidamente se estamos aplicando corretamente os recursos, outro questionamento é se estamos atendendo as recomendações da SECOFEHIDRO com relação a este tema. O Sr. Sabbag esclareceu que com a aprovação destas deliberações estamos atendendo estas recomendações da SECOFEHIDRO e as prioridades aprovadas pelo Comitê de Bacias. Fazendo uso da palavra o Sr. Juliano, engenheiro de Piquerobi, informou que a Secretaria Executiva que foi encaminhada ao município de Santo Anastácio uma pontuação e hoje na deliberação a pontuação foi alterada para menor. O Sr. Luis Sergio informou que houve um erro na pontuação de um critério onde o valor máximo possível era 03 pontos e a CT pontuou com 05 pontos, esclarecendo que foi feita apenas a adequação para todos os projetos, não havendo prejuízo para ninguém. Colocada em votação a deliberação foi aprovada por todos. Aberta a palavra o Senhor Paulo Wilson da CETESB propôs que seja realizada uma reunião especifica do Comitê para tratar da questão da cobrança pelo uso da água. O Sr. César solicitou a CT que elabore um documento com a relação aos PDC’s que não foram solicitados projetos para que se possa fazer uma avaliação disto. O Sr. Pedro Gilberto da Sociedade Civil deu parabéns ao comitê, pois na última reunião havia uma preocupação em como seriam as mudanças ocorridas na metodologia de apresentação de projetos para este ano. Solicitou ainda que o comitê se preocupe mais com a preservação das nascentes, tanto quanto ao volume como a qualidade das nossas águas. O Sr. Sabbag relatou que foi convocado pelo Curador do meio Ambiente de Marilia que deseja fazer uma parceria com o CBH para resolver questões como esta, isto já deve ocorrer em toda a extensão do rio do Peixe. Relatou ainda que a SMA possue um projeto de recomposição de mata ciliar onde 03 Municípios Bacia do Aguapeí foram contemplados, com recursos do Banco Mundial, e deverão realizar ainda este ano um evento, com data e local a serem definidos.  Lembrou que a prioridade do Comitê é o tratamento de esgoto e que com o Programa Água Limpa, do Governo do Estado, praticamente 100% do esgoto gerado nas Bacias será tratado. Agradeceu ao DEPRN, a CETESB pelo apoio dos técnicos na emissão das licenças ambientais. O Sr. Dirceu, da CATI de Marília, lembrou que o esforço para recuperar áreas degradadas é muito grande, o Ministério Público é muito importante, considera que o Comitê é o Fórum para essa discussão, mas lembrou que muitas vezes o tempo da natureza não é o mesmo do Ministério Público. Ele ainda considera fundamental que todos os parceiros sentem-se juntos para dialogar e definir estratégias a fim de trazer o produtor rural para junto do comitê. A Sra. Suraya fez os esclarecimentos aos tomadores que tiveram seus projetos hierarquizados, enfatizando que até o dia 28 de abril deverão ser entregues na Secretaria Executiva do Comitê a documentação complementar para envio do mesmo para a etapa seguinte. Caso os documentos não sejam entregues nesta data, o recurso será automaticamente encaminhado para atendimento da carteira de projetos do Comitê. Fazendo uso da palavra o Sr. Faneco falou a respeito do convite do Município de Presidente Epitácio para sediar a próxima reunião do comitê o que foi aprovado por todos. Fazendo uso da palavra o Senhor Adorno, Prefeito de Herculândia, agradeceu a todos os membros do comitê, ao Senhor Vice Prefeito e à sua esposa, aos vereadores do município, a todos os funcionários da Prefeitura e demais colaboradores pelo empenho na reunião. Nada mais havendo a tratar o Senhor Presidente deu por encerada a presente reunião.

